






A escassez de mão de obra que a região 
Oeste do Paraná enfrenta há alguns 
anos — e que, ao que tudo indica, não 
deve mudar no curto prazo — tem 
impulsionado empresas a repensar 
suas estratégias de desenvolvimento. 
Com a demanda crescente por 
profissionais qualificados, a educação 
corporativa deixa de ser um custo e se 
torna um investimento essencial para 
garantir a perenidade dos negócios. 
 
• Trilhas de aprendizagem para 
acelerar desempenho 
As empresas da região estão adotando 
trilhas de aprendizagem mais 
completas, unindo treinamentos 
técnicos e comportamentais para 
preparar equipes de forma contínua. 
Temas como comunicação, gestão de 
conflitos, resiliência e inteligência 
emocional ganham protagonismo, 
fortalecendo o clima organizacional e a 
maturidade profissional. 

No campo técnico, além das demandas 
do chão de fábrica, as trilhas se 
expandem para áreas estratégicas 
como vendas e negócios, agronomia, 
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isso que fazemos ao investir no 
desenvolvimento de nossos líderes, 
preparando-os para inspirar, orientar e 
multiplicar conhecimento em todas as 
áreas da cooperativa.

Por meio do programa Escola de 
Líderes, a Primato promove formações 
que aliam teoria e prática, abordando 
temas como comportamento, 
comunicação assertiva, feedbacks, 
gestão de pessoas e legislação 
trabalhista. O objetivo é fortalecer as 
competências de liderança, 
estimulando uma atuação mais 
humana, consciente e alinhada aos 
valores cooperativistas.

Temos observado resultados 
importantes, o programa evidenciou 
uma evolução no comportamento dos 
gestores, refletida tanto na forma de 
conduzir as equipes reduzindo o 
turnover e aumentando o engajamento 
dos colaboradores, quanto nas entregas 
das metas das unidades onde atuam. 
Cada líder avança em seu ritmo, mas o 
progresso é visível e demonstra que 
estamos no caminho certo para uma 
gestão mais colaborativa e eficiente.

Em 2025, demos um passo além com o 
início das Mentorias Individuais, um 
programa mais robusto e personalizado, 
que busca conhecer a realidade de cada 
gestor e orientá-lo na prática, 
diretamente nas suas principais “dores” 
e desafios diários. Essa troca próxima e 
direcionada fortalece o papel do líder 
como agente de transformação dentro 
das equipes.

Ao investir no crescimento de seus 
líderes e colaboradores, a Primato 
reafirma seu compromisso com uma 
gestão voltada para o desenvolvimento 
humano, o engajamento e a 
produtividade, princípios que 
fortalecem a cooperativa e constroem, 
juntos, um futuro ainda mais 
sustentável e cooperativo.

Educação 
Corporativa e 
Carreiras do futuro: 
O oeste Paranaense 
formando suas 
novas lideranças e 
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Angela Carina Frada - Encarregada de RH 
Cooperativa Primato
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saúde e tecnologia. Destacam-se 
capacitações focadas no uso de IA nas 
rotinas corporativas, além de análise de 
mercado e cenários, e treinamentos em 
ferramentas de gestão e qualidade, 
alinhados às demandas de crescimento 
regional. 
 
• Mentoria e sucessão: preparando 
líderes para o futuro 
Com a falta de líderes prontos para 
assumir novas responsabilidades, cresce 
a adesão a programas de mentoria 
(interna e externa), onde gerentes 
acompanham o desenvolvimento de 
seus líderes diretos. Em paralelo, 
empresas estruturam programas de 
sucessão, com trainees, job rotation e 
trilhas específicas para profissionais de 
alto potencial, garantindo a 
continuidade da cultura e a estabilidade 
das operações. 
 
• Acolhimento e aculturação da mão 
de obra estrangeira 
A presença crescente de trabalhadores 
estrangeiros no Oeste do Paraná traz 
novas oportunidades, mas também 
desafios. Muitos desses profissionais 
chegam sem uma ocupação formal 
definida, o que exige programas 
estruturados capazes de acolher, 
aculturar e proporcione uma 
capacitação acelerada. A educação 
corporativa, aliada a lideranças 
preparadas, torna-se essencial para 
integrar esses talentos, desenvolver 
competências básicas e promover 
inclusão produtiva. Empresas que 
investem nesse processo percebem 
maior engajamento, adaptação mais 
rápida e melhor retenção. 
 
• Tecnologia e aprendizagem no 
ritmo das empresas 
Com a mobilidade corporativa, cresce a 
demanda por uma base de 
conhecimento e aprendizado através de 
APP ou plataformas especializadas, 
permitindo acesso a conteúdo de forma 
prática e rápida, com trilhas formatadas 
com vídeos, simuladores, e 

No cenário atual, em que talento 
deixou de ser apenas recurso e se 
tornou vantagem competitiva, as 
organizações que se destacam são 
aquelas que tratam a aquisição de 
talentos como disciplina estratégica.

A área de Talent Acquisition (TA) 
evoluiu: já não se limita a divulgar vagas 
e conduzir entrevistas. Seu papel é 
antecipar demandas do negócio, 
mapear o mercado, construir 
relacionamentos contínuos e nutrir um 
pipeline de profissionais que 
representam o futuro da companhia. 
TA passa a ser inteligência de mercado 
aplicada ao capital humano.

Dentro dessa visão ampliada, o 
Inbound Recruiting surge como uma 
das abordagens mais eficazes para 
fortalecer a atração. Ele transforma a 
lógica tradicional do recrutamento. Em 

vez de o RH correr atrás de candidatos, a 
empresa passa a ser encontrada por 
profissionais que já se conectam com 
sua cultura, propósito e estilo de 
liderança. Isso acontece por meio de 
uma marca empregadora bem 
posicionada, capaz de transmitir 
autenticidade, clareza e coerência em 
todos os pontos de contato com o 
público.

Para isso, entram em cena estratégias 
como conteúdos relevantes nas redes, 
depoimentos espontâneos de 
colaboradores, histórias reais de 
crescimento interno, participação ativa 
em comunidades profissionais, 
campanhas segmentadas, presença 
digital consistente e uma jornada do 
candidato planejada com foco em 
experiência.Quando todas essas frentes 
operam de forma integrada, a empresa 
cria um funil contínuo de atração, 
reduzindo o esforço reativo e 
aumentando o número de talentos 
qualificados que chegam até ela de 
maneira natural. Com um pipeline mais 
forte, o processo de Seleção Estratégica 
se torna ainda mais relevante. 
Selecionar deixa de ser apenas analisar 
currículos e habilidades técnicas.

O RH passa a integrar critérios mais 
amplos, como fit cultural, capacidade de 
aprendizagem, flexibilidade cognitiva, 

metodologias ágeis de avaliações 
instantâneas. Essa flexibilidade 
beneficia equipes que trabalham em 
campo ou viajam, garantindo 
desenvolvimento contínuo e 
padronização mesmo em rotinas 
dinâmicas.

Andreia Altran - Empresária AALTRAN 
Desenvolvimento de Profissionais

Estratégia e 
Inovação no RH: 
Talent Acquisition, 
Inbound Recruiting 
e Seleção 
Estratégica

comportamento diante de mudanças, 
expectativa de crescimento e aderência 
ao modelo mental da organização. 
Cada contratação passa a ser vista 
como investimento e não apenas para 
suprir a necessidade de hoje, mas para 
compor o futuro desejado da empresa.

Quando Talent Acquisition, Inbound 
Recruiting e Seleção Estratégica 
trabalham em sinergia, o RH assume 
definitivamente um papel de 
inteligência competitiva, capaz de 
influenciar decisões estratégicas, 
reduzir riscos de turnover, acelerar a 
formação de times de alta performance 
e fortalecer a cultura organizacional. 
Diante disso, surge uma reflexão 
necessária: hoje, o seu processo seletivo 
ainda opera de forma reativa ou já 
evoluiu para um modelo preditivo, 
integrado e verdadeiramente 
estratégico, capaz de antecipar as 
demandas e construir o futuro do 
negócio por meio das pessoas certas? 
Dá para incluir aquisição de talentos... 
como método.

Laís Raycik - Diretora de Gente & Gestão Anjos 
Colchões
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Números do Crescimento de Empregos do Oeste Impressiona

Em dezembro de 2020, a região do POD possuía 352.352 trabalhadores com carteira 
assinada, para uma população de 1.440.723 habitantes. Em setembro de 2025, o 
estoque de empregos formais chegou a 440.576, com população estimada de 
1.541.690 pessoas. Em menos de cinco anos, o número de empregos cresceu 
aproximadamente 90 mil, um aumento de 25,03%, enquanto a população aumentou 
7,01%, ou seja, uma expansão do emprego superior a 350% comparado ao crescimento 
populacional
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